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Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Gabinete da Presidência

Memória de Reunião do Comitê Gestor de 22 de junho de 2015.

Aos vinte e dois dias do mês de junho de dois mil e quinze, na sala de reuniões da Presidência do
Instituto Chico Mendes, as 17h, teve início a reunião do Comitê Gestor deste Instituto, com os
seguintes  participantes:  Claudio  Carrera Maretti  (presidente);  Marcelo  Marcelino  de Oliveira
(diretor  da  Diretoria  de  Pesquisa,  Avaliação  e  Monitoramento  da  Biodiversidade  –  Dibio);
Sérgio Brant Rocha (diretor da Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de Conservação –
Diman); Leonardo Tortoriello Messias (diretor substituto da Diretoria de Ações Socioambientais
e Consolidação Territorial em Unidades de Conservação – Disat); José Lopes de Sousa (diretor
substituto  da  Diretoria  de  Planejamento,  Administração  e  Logística  -  Diplan);  Carlos  Vitor
(Procurador-Chefe) e Roberto Rodriguez Suarez (chefe de Gabinete).

PAUTA.

1. Eixos prioritários de atuação.

ASSUNTOS TRATADOS NA REUNIÃO.

A reunião teve inicio com a explanação do presidente Cláudio Maretti sobre a audiência com a
ministra Izabella Teixeira, na qual foi tratado o processo de análise das prioridades e a avaliação
prévias  das  decisões  institucionais,  destacando  a  importância  de  se  trabalhar  com apoio  da
sociedade, envolvendo diversos atores sociais. Dentre os temas centrais constam: a criação de
UCs; prevenção e combate a incêndios e desmatamento; uso público; identificação dos conflitos
existentes e potenciais, com compromisso de buscar soluções; lei de acesso à biodiversidade;
espécies ameaçadas; atenção e resposta às demandas; atenção com a imprensa e avaliar onde
pode estar havendo erros de estratégia nos encaminhamentos das pautas de trabalho. Os diretores
e demais participantes também levantaram outros temas considerados relevantes, como, a partir
das agendas  comuns como a consolidação do SNUC, as agendas internacionais,  as emendas
parlamentares etc., haver reuniões regulares entre as unidades do ICMBio e o MMA e de outros
órgãos de governo. O presidente fez referência à reunião com a SPU, na qual foram tratados os
temas de interesse comum e solicitou à PFE analisar a Portaria que regulamenta a transferência
de imóveis da União para o ICMBio com o objetivo de otimizar o procedimento vigente e de,
ainda,  a PFE identificar  as diversas formas regulamentares para celebração de parcerias com
entidades públicas e privadas,  viabilizando tanto outras fontes de recursos como desenvolver
atividades. A Diplan, com contribuição das demais Diretorias, foi demanda a propor um sistema
de arrecadação relacionado às áreas de uso público. Outro ponto destacado foi da urgência em
deliberar  sobre as demandas de nomeações  para chefias  de diversas unidades,  para a qual  é
necessário  haver  critérios  a  partir  de  pesos  de  relevância,  como,  dentre  outros,  importância
biológica, singularidade do ecossistema, complexidade e ameaças, dimensão geográfica, e citou
reunião realizada com a Diplan e a Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas – CGGP, na qual
foram  apresentados  trabalhos  realizados  para  identificar  as  áreas  mais  críticas,  subsídios
relevantes  mas ainda insuficiente.  Nesse sentido foi comentado do trabalho já iniciado pelos
membros do Comitê de Remoção de identificação de áreas prioritárias para remoção e nomeação

1 / 2



em cargos  comissionados  e  funções  gratificadas,  e  da  necessidade  de  ser  concluído.  Ficou
deliberado que a reunião do Comitê Gestor a ser realizada em 29 de junho tratará dessa pauta e
as Diretorias ficaram de atualizar a representação no Comitê de Remoção. Também foi citada a
necessidade em pensar um processo para gestão de projetos, envolvendo a captação de recursos,
a elaboração dos projetos e a avaliação dos resultados, a ser analisado em futura reunião do
Comitê Gestor.

DELIBERAÇÕES

Como Agenda Principal, os membros do Comitê Gestor ficaram de mapear os eixos estratégicos,
focando a conservação da biodiversidade e a relação com a mudança do clima. Cada Diretoria e
a PFE ficaram de trabalhar de 2 a 4 temas, descritos em até dois parágrafos, registrando as áreas
de  interação  com  o  MMA  e  outros  Ministérios.  Esse  “mapa”  será  elaborado  a  partir  dos
documentos  Estratégia de Gestão,  Contribuições dos Servidores para o Dialogo e a Consulta
Estratégia para Gestão, definindo-se o prazo de 2 (dois) dias para análise dessas notas e igual
período para escrever as propostas prioritárias de cada Diretoria, definindo os respectivos setores
responsáveis, observando que as entregas devem ter relação com as metas internas do MMA, do
Governo Federal e com as dos compromissos internacionais. Como cronograma de entrega, ficou
estabelecida a data de 10 de julho para a versão final do documento. Nada mais sendo tratado, a
reunião encerrou-se as 19h15. x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.
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